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I EMENTA: Estudo da aquisição da língua de sinais em diferentes contextos: a 

língua de sinais como língua materna, a língua de sinais como primeira língua e a 

língua de sinais como segunda língua. Implicações para o tradutor e intérprete de 

língua de sinais. 

 

II OBJETIVO GERAL: Compreender como se dá a aquisição da língua de sinais, 

tanto como primeira língua quanto como segunda língua. 

 

III OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Compreender aspectos da aquisição de línguas de sinais, como aqueles 

relacionados à sintaxe, à morfologia verbal, à ordem das sentenças, às 

construções com foco e tópico e às interrogativas; 

 Identificar os efeitos de modalidade na aquisição da língua de sinais; 

 Compreender o período crítico para a aquisição de língua de sinais; 

 Compreender como se dá a aquisição da língua de sinais como segunda 

língua. 

 

IV CONTEÚDOS 

 Aquisição de línguas de sinais como primeira língua; 

 Estudos de língua de sinais e aquisição da linguagem; 

 Os efeitos de modalidade; 

 Aquisição da sintaxe nas línguas de sinais; 

 Aquisição da morfologia verbal nas línguas de sinais brasileira e americana; 



 Aquisição da ordem da sentença: implicações nas categorias funcionais; 

 Aquisição de construções com foco nas línguas de sinais brasileira e 

americana; 

 Aquisição de construções topicalizadas; 

 Aquisição de interrogativas; 

 O período crítico e os estudos da aquisição da língua de sinais; 

 Perspectivas para os estudos da aquisição das línguas de sinais; 

  Aquisição das línguas de sinais como segunda língua. 

 

 

V. METODOLOGIA 

Em cada uma das unidades serão adotados os seguintes procedimentos: 

exposição de conteúdos, levantamento de pontos para reflexão e discussão, 

apresentação de vários exemplos para ilustrar os conteúdos, apresentação de textos 

para leitura obrigatória e roteiros de análise. Esse encaminhamento metodológico 

será feito através da filmagem das unidades, do material impresso (texto-base da 

disciplina), das vídeo-aulas e da realização de atividades no pólo e no moodle.  

Teremos 4 encontros presenciais para esta disciplina. No primeiro encontro 

presencial, abordaremos a unidade 1. No segundo encontro presencial, trataremos 

da unidade 2. No terceiro encontro presencial, será tratada a unidade 3 e será 

apresentado o trabalho presencial. No último encontro, os alunos realizaram a prova 

final. É importante que os alunos já tenham lido os hipertextos referentes às 

unidades antes de cada videoconferência.  

As atividades individuais devem ser realizadas por todos os alunos conforme 

as unidades vão sendo trabalhadas. Essas atividades devem ser postadas no 

ambiente e vão ser avaliadas no parecer descritivo de cada aluno elaborado pelos 

tutores. 

 

VI. AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada por meio das atividades com avaliação parcial, do 

trabalho final, da prova presencial e do parecer descritivo do aluno realizado pelo 

professor tutor.  
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